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l Quero dinr, não me atrevo,
�uondo o sorrir pro mim olhos,
Que penso logo no trevo,
Mo trevo dos quatro folhas.

v. P.
ENTRE PORTUGAL E ESPANHA

H'
Á anos, que muito se fala
da evolução em toda a ac­

tividade humana. Fala-se
da evolução das ciências,

--.-=

das artes, da técnica, etc.
Fala-se da evolução disto e da­

quilo, Fala-se da evolução no

tempo e no espaço. Fala-se da
ida à Lua. Fala-se da bomba

menos da natureza sociológica,
ou outros de natureza diferente.
A propósito, dizia não há

muito, tempo um conhecido

jornalista americano que toda
a evolução material, não sendo
acompanhada pela evolução
moral, torna-se imperfeita e

sujeita a implicações, pois tem

quase sempre no seu bojo ca­

pitais super-lucrativos que in­

quietam a sociedade de consu­

mo pouco abastada. E o mesmo

(Oon"",", fIG I.· p4í1'fIG)

O eampe de turiæno, que
tende a intensificar-se nas

duas Nações irmãs, em resulta­
do das directrizes tomadas no

Conqress o Lus o-Es p a n hol,
efectuado em data oportuna em

Lisboa, conforme a imprensa
referiu elogiosamente, ampliou
o movimento dos excursionistas
proporcionando ao viajante, se-

, ja qual for a sua nacionalidade,
o conhecimento das belezas
nacionais e o aumento, sobre­
tudo, de uma preparação de or­

dem cultural.
As belezas naturais e a ar­

quitectura de monumentos his-
,

tóricos aformoseiam e valori­
zam as regiões em que se en­

contram, podendo ainda valer
como elemento de riqueza, SIra­
cas às facilidades dadas pela
Secretaria de Estado da Infer­

. mação � Turismo, hoje, feliz­
mente; com urna tendência mais
crescente de desenvolvímento,
os monumentos históricos e os

Museus de Arte Antiga e Arte
Moderna, que tudo representa
e se traduz em movimento, con­
corrência, vida e activídade, co­
lhendo os excursionistas assun­

tos de interesse en: beneficio
da cultura dos povos irmãos.
Conclui-se ainda que, além de cons­

tituir um nobre exemplo de patriotis­
mo, em virtude das facilidades propor­
cionadas pelas entidades governa­
mentais, uma substanciosa, lição de
civismo e de História Pátria, um im­
portante elemento de riqueza se im­
põe no periodo de maior afluência:

,( por

P . .J.

atómica e de foguetões tele­
guiados. Fala-se de tantas evo­

luções, mas pouco ou nada se

fala. da evolução moral, base
do progresso e da paz" que pa­
rece ter estagnado por fenó-

••••••••••••••••••••••••
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Uma cena
da peça«O
P ri�n cip e
das ;Mãos
Vazias>' le­
vada à ce­

na no Gi­

"ás,lo do

Externato
de S:anta
Maria, nO
DiadaMãe

Dr. Emílio Campos Coroa Em visita ofieial 'de quatro dias deslocou-se a Ma �rid o Presidente do Conselho,��
sr. Professor Doutor Marcello Caetano, que no Falácio de El Pardo, foi recebido,

pelo Chefe do Estado Espanhol, Gen eralissimo Franc o �
J
'"

Regressou da Checoslovaquia, onde
foi tomar parte no II Congresso Mun­
dial de Contactos Moles, que Se reali­
zou em Praga, o distinto médico-oftal­
mologista sr. dr, Emilio Campos Co­
roa, nosso prezado amigo.

tornar público e extensivo a todas as

classes de ambas as nações, inclusi­
varnente, escolas secundárias e pri­
márias, seja qual for o adiantamento
do seu Slrau de cultura, as belezas na­

turais e o património artístico da Na­
ção Portuguesa.
Seria interessante e proveitoso, in­

depen íentemente da escolha de um

cicerone culto para acompanhar os

excursionistas desde a sua entrada na

fronteira, realizar-se, dentro do mes­

mo itinerário, conferências e prelec-
(Oon"n,", fIG I.· JI',g.,,")
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£ COMEMORADO EM ¡FARO
PELA 3,A REGlAD MUlTAREXPOSiÇÃOUMA

DE GRANDE INTERESSE

O dia 10 de Junho, por de­
terminação do Governo,

será mais uma vez comemora­

do em todo o País, com c-eri­
mónias públicas, para consagra­
ção das Forças Armadas que
se dislinguiram no nosso ul­
tramar.

Efectuar-se-ão portanto ma­

nifestações patrióticas comemo­
rativas do Dia de Portugal res­
pectivamente em Lisboa, Porto,
Braga, Viseu e Faro.
Na capital do Algarve reali­

zar-se-á pelas 10 horas, no Lar-
-

go do Carmo, uma parada, a

que presidirá o sr. Ministro da
Marinha e assistirão altas pa­
tentes da Marinha, do Exército

mOtU"',", .,. t.· ,..ue-),
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«OLHAO,
,

ESCOLA lECNICA
- O HOME'M E O MAR»

E·ESCOlA

do Prof. SILVA 'CARVALHOTEM conhecido um incremento dig­
no do maior relevo a promoção

cultural efectuada pelo Municipio
Olhanense, através duma programada
série de realizações. E, assim, não
apenas o público daquela Vila, corno
o de muitos outros locais do Algarve,
que ali têm ocorrido, tem tido o ense­

jo de assistir a conferências de temá­
tica múltipla, exposições, saraus artís­
ticos, etc, Recordamos que ainda re­

centemente foi lembrada a memória
do grande poeta algarvio Bernardo
de Passos, através de uma conferên­
cia magnifica da sr.a D. Maria Leonor
Gomes de Melo e Horta, com decla­
mações pela sr, D. Maria Filomena
Horta. Grande êxito conheceu também
o serão de arte em que actuaram o

agente técnico de engenharia sr. Dia­
mantino Augusto Piloto em guitarra
clássica e o declamador sr. Fernando
Ollveíra.
Em meados deste mês uma exposi­

ção ae alto interesse e grande signi­
ficado ali vai acontecer. Olhão, terra
Virada para o mar, terra que está tão
intimamente ligada ao mar, vai figurar
em moldes inéditos no certame ,Olhão
- o homem e o mar», A exposição
ficará instalada no Salão Nobre da
Câmara Mu-nicipal e e seu organiza­
dor o distinto ínvesttgador olhanense

.lOOK"",", fIG I.· �í1tt1G)

Convite aos Encarregados
de Educação para o en­

cerramento de activida­
des do C Â. C. E.

...................................... No próximo dia 10 de junho, DIA
DA RAÇA. as escolas do ensino

€ecundário de Tavira e como corolá­
rio do trabalho desenvolvido nas ac­

tividades círcum-escolares durante o

IO� .,. •.• JHlUiOlD}

-«CONCURSO .00 VESTIDO DE CHITA»

nas Festas da Vila de Olhão 1_11_11.1_11_11_11_11_11_11_11_11"1"'_ ,

o....A ampla variedade de números
..... que constituem o pros/rama ge­
rai das Festas dos Santos Populares
a decorrer durante todo o mês de
junho em Olhão, figura quanto a nós
um número de interesse geral, mor-
mente junto do sector feminino.

.

Trata-se do concurso do «Vestido
de Chita» a realizar na noite de 20' do
corrente no recinto das festas na Ave­
nida da República. Ao, mesmo podem
concorrer modistas (com ou sem ate­
lier), casas comerciais ou qualquer
pessoa interessada, bastando proce­
der à respectíva inscrição até ao dia
12 de junho. Esta será feita para San­
ta Casa da Misericórdia de Olhão "'­

Comissão de Festas - Olhão, median­
te uma inscrição simbólica de 5$00.
Ao concurso podem ser apresenta­

dos trajes de noite, de cocktail, dê
passeio ou de praia, os quais podem

1_11_11_11_"_11_1

Capitão dos Portos

de, Faro ,e Olh'ão

ser desdobrados tendo em vista um
melhor aproveitamento e espirito cria­
dor do concorrente. A confecção dos
modelos concorrentes terá que ser

obrtgatõriamente feita em chita, de
60 cm de largura (tipo popular) e de
preço não superior a 6$50/metro.
Este facto não exclui porém a pos­

sibilidade de enfeites e adornos com
outros tecidos e materiais.
A classíñcação dos modelos concor-

IOOK""1I4 ... I,· pa,...;

peão da Zona D, a sua honrosa
carreira neste campeonato Jda
III Divisão Nacional em que,

voltou à II Divisão
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-"f!I!!!!JI.S anos avo/amam-se) os séculos passam e as
c...,.J datas históricas vão sendo por vezes substi­
tutdas pelos dos foiguedos da época «pop» em que
vivemos.

E' o caso do Feriado Concelhio, que lora mui-

(()�\VIEI�SA\ IDA\ SIE���A\�A\

o Balão»)
Foi nomeado chefe do Departamen­

to Marltlmo do Sul e capitão dos Por­
los de Faro e de Olhão, o sr. capitão
de Mar-e-Guerra joaquim Cortes
Carrasco, distinto oficial da Armada
e nOS80 ilustre comprovíncíano,
O ,Povo Algarvio» endereça-lhe

cumprlmentos com votos de muitas
prosperidades no desempenho das
�w�a altlls funções,

IiiI to bem escolhido Itâ anos atrds, pelos próceres I..8m" municipais, para assinalar a data da tomada daiii 'dade
.

DP' p C
.

=;il ct a " aos motros por . ato eres orreta e aEii!li seus companheiros de armas.

.IUliIIII
(Continua na a- pásthta)
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A Equipa de Honra do Sporting Clube Olñanense

....0 próximo domingo, após
" o iogo no Estádio Padi­
nha contra a equipa do Vasco
da Gama, o Sporting Clube

Olh�lU�p.�e t�rm,¡¡,¡@& GomQ çªm�

por infelicidade do destino,
andou enrolado.
Domingo será mais um dia

de festa para o Olhanense, o

lQ�M"�

,
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Uma Exposição
de gra n d e interesse

e dos maiores desta provincia sr. Abí­
lio Gouveia, coadjuvado por uma

equipa de jovens.
Nela figurarão alguns dos objectos

oferecidos pelo rei D. João VI aos

tripulantes do caíque «Bom Sucesso»,
que em 1808 lhe foram levar ao Brasil
a noticia da expulsão do opressor na­

poleónico; strande díversidade de apa­
relhos e utensílios de pesca; modelos
de barcos antigos e actuais, construí­
'dos nos mais diversos materiais;
secção bibliográfica; fotografías, etc.
«Olhão - o homem e o map, uma

exposição que vai por certo registar
grande número de visitantes e que
quanto a nós pode constituir elemen­
to básico para uma das salas do bem
necessário e desejadoMuseu de Olhão.

E S C ol a T é c n i c a
'(O�""tlG(icJO cIG 1... p#.gIfIG)

actual ano lectivo, vão promover uma
festa para encerramento das referi­
das actividades.
Na certeza do valor que representa

para o fenómeno educativo a colabo­
ração ESCOLA - FAMILIA - SOCIE­
DADE, convidamos os encarregados
de educação dos nossos alunos e to­
dos aqueles que sentem e vivem o

problema da educação a partíciparem
do nosso convivio e a associarem-se
à singela homenagem que alunos e

professores vão prestar a um dos
seus grandes amigos, o Presidente da
Câmara.

Sumário de actividades:

l ,

a parte - às 17 horas - Abertura
do Salão de Estética.

s» parte :-. às 18 horas - Grupo
Coral; Palavras de abertura pelo Di­
rector da Escola, dr. Gamboa Leitão;
Entrega do emblema de ouro da Es­
cola ao dr. Jorge Correia; Saltos em

aparelhos pelos alunos do C, P .; Gi­
nástica Rítmica por alunas da F.F. e

C.G.C.; Classe de Ginástica da Es­
cola; Distribuição de medalhas ga­
nhas nos Campeonatos da M. P.

3.a parte - Orfeão; Teatro; Mo­
cidade, de Alice Ogando ; Momento
de Poesia; Variedades; Danças Re­
gionais.

o Dia de Portugal
é comemorado em Faro
(OOtlH"ucaçao cIG 1. •• ".gbtG)

e da Força Aérea e as autori­
dades civis e religiosas.
Sob o comando do sr. tenen­

te-coronel AntónioMendes Bap­
tista. Director do Centro de
Instrução de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria de Tavira,
formará um Regimento a 3 Ba­
talhões.corn estandartes, guiões,
ba�da de música e fanfarra, um
pelotão da Marinha e outro da
Força Aérea.

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da .f •• págifIG)

relia tivemos, se algum sacrificio fize­
mos, estavam sobejamente compensa­
dos. E isto vem a propósito de termos
ido há pouco tempo a uma importan­
te repartição da capital e perguntá­
mos com a urbanidade devida onde
ficava outro serviço que sabíamos
ser no mesmo prédio. Resposta pron­
ta, clara, incisiva, esclarecedoral •Vá
Ver na lista telefónica». Estávamos
ho primeiro andar e o que procurá­
vamos ficava no terceiro. Não seria
uma' pergunta atinente ao' serviço do
funcionário que impetrámos, mas pa­
recia-nos que não merecia tão rrspida
e, vamos lá, tão íncoveniente respos­
ta. Até nas ruas a gente orienta os

que andam transviados ..•

Trindade e Lima

t
Manuel Augusto Gago
Missa do 4.0 Aniversário

'A famllia de Manuel Augusto
Gà"go, pa'rticipa a todas as pes­
soas amigas que se celebra
Missa, no dia 7 de Junho, na

Igreja _ dt; St. o Estêvão pelas 12
horas, agradecendo reconheci·
damen te a todas as pessoas que
se dignarem assistir a este pie­
doso acto.

�genda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade .

- 54
Bombeiros. . • .• 111
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. ••.•• 155
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. . •• . 7
Táxis- 81 -122-148 -152 -171 - 570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 15�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

...

Vida R,eligiosa
Ho�á�io -das missas domini-

" .. :-..'. .,

cais:

Às 8 horas - N.a Sr." da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
Às 12 horas - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'Iago,

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL Fazem Anos:

Hoje - D. Cândida do Carmo Cor­
reia Estevão, menina .."'I1aria Filomena
Beleza Domingues e os meninos Car­
los João Rodrigues dos Santos, Luís
MiSluel Pereira Madeira Gomes e os

srs, João Rosa Martins e João da
Cruz Parra;
Em 7. - D. Maria Caetana Pires

Soares de-Sã e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e a menina Luisa
Maria Correia Neto.
Em 8 - D. Maria Antonieta Peres

Jara e as rnenírias Cacilda da Con­
ceição Beleza, Florise da Trindade
Avô, Mária do Carmo Martins dos
Santos, Cristina Marii Ribeiro Louro
Pedroso e os srs. Carlos Alberto Bap­
tista Peres e Manuel Argentino' de
Bettencourt.
Em 9 - D. Maria Jõsé Araújo No­

lasco, menina Maria José 'Neves La-
.

g0!ls e ? sr. eng. o Daniel António
,.

Primo PITes. '.

Em 1O� � D. Maria Cristina Mar ..

ques de Campos Mendes, menina Fer­
nanda Maria de Andrade Viegas e os

srs, Rolando Everrnundo Matos e Amé-
rico Victor Paría,

.

Em 11 - D. Maria Helena Faleiro
Martins, menina Maria da Luz e 08

srs, José Inácio Dias e JoÍlé Luiz Ce­
sário Júnior.
Em 12 - D. Maria José dos Reís.,

Ribeiro, menina Anabela Maria Pal­
meira Matos e os srs. João Eduardo
Entrudo Graça e Ant?nio Pedro.

Partidas e Chegadas'

Esteve nesta cidade, onde tivemos
o prazer de o abraçar,..o nosso preza­
do amigo sr. Manue,! de Sousa Peral­
ta, funcionário superior do Banco
Borges e Irmão, em Lisboa.

- Com sua esposa esteve nesta ci­
dade, o !lOSSO prezado amigo e con­

terrâneosr. dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, distinto médico em Lisboa.
- De visita a suà' família esteve

nesta cidade, dande-nos o prazer da
sua visita, o -nosso conterrâneo' e as­

sinante sr, Joaquim .Cataludo, resi­
dente em Torres Vedras, tendo-nos
entregado a importância de 50$00 pa­
ra os nossos pobres, em nome dos
quais ag�adecemos.

Igreia da Luz

Peditório no sítio aa' Campina
feito pelos srs.:

Eduardo' CassialJo de Jesus
e CustÓdio José Mendonça

do Alto

Trânsporte
.

32.993$00 :

Joaquim, Bernardo do Nascimento,
50$00; Amândio Joã6, 5$00; José

, Martins (Carregador),'?$OO; Oionísio
dos Santos, 10$00; Américo Francis­
co de Brito, 5$00; Silvino Guilherme,
5$00; José Gaspar, 10$00; Francisco
do CarmQ\·J2$00; João Viegas, 10$00;
Albino Jô�é, - 20$OQ; .

'Manuel João,'
12$50; António dos Santos, 5$00; Jo­
-sé Custódio dos Mártir,es, 5$00; Fran- <

cisco Ramos Marques, 10$00; João
Amaro, 10100; viúva de José Gaspar.... ·

50$00; José Francisce, 5$00; Joaquim
Salgueiro,lO$OO; José Francisco Ba­
rão, 10$00; Alberto josé da Concei­
ção Palmà, 10$00; Palmira Barão,
6$00; Euilênio Correia-da Silva, 5$00;
Artur Rodrigues,. 10$00; Carlos Pe­
dro, 10$00; Tomé Guerreiro de Brito,
5$00; José Fernandes Lourenço, 10$00;
Carlos Lopes, 20$00;' Zuca Puga, 10$;
Manuel Mendonça Arrais, 20$00 ;
Agostinho Lourenco," 7$50; António
Eugénio .daCruz, 7$5Il; Mestre Jacin­
to Isidro,<I:DSOO; João Graciano da
Palma de .Sousa, 7$SO; José António
da Encar6tição< Castro, 50$00; José
Pereira Ferúandes Parra, 20$00; Quin-

.

tino José Gregório c!e Brito, 50$00;
António "Pacheco Mendonça, 5$00;
Arnaldo da Silva Correia, 8$00; José
Valentim Pereira Carrasqainho, 5$00;
José Fernsndes, 10$09; Silvério Pe-

.

reira Pugat.lO$üO; Cíllo Guerreiro de .

Brito, 10$00; Antõnío Gaspar Fernan­
des, 10$00"; José João'Correia, 50$00;
Silvério Gonçalves Correia, 5$00; Joa­
quim Correia, 8$00; Manuel Francis­
co Pereira-Guerreiro, '10$00; Joaquim
Pedro Mar-tins, 7$00; Joaquim Henri­
que, 10$bOr Manuel Joaquim, 5$00:
Luis de 'Mendonça, 'M'acedo, 20$00;
Belarmínó Fernandes, 5$00; Manuel
Femeliano dos Santós;,5SOü; Joaquim
Anlea, 510Cl; Bernardlno Cereja Per­
nandes, 5$00; José An.lónio M�ndon·
ça, 5$00; Jorge Pedro Martins Pires,
10$OU; Lüís Pires, '10$00; Joaquim
'Correia,

.

20$00; Joáquim António da
Cruz, 5$0(1; Mário" Fâustino Lopes.
7$50; Cüslódio Oa:niel dos Santos,
5$00;. Ferlj1indo .da' Conceição Fer- .

nandes. 5$00; Joaq.uim Pereira da
Graça, 20$.00'; José Marcelino Pereira
Lopes, 56$00; Carlos Mendonça Tei-

.

)teira, 5$00; Carlos, G�nçalves, 5$00;'
Cândid& Barafusta, 20$00; Joaquim'
Francisco do Carmo Farrobinha, 5$00;
Manuel . Procc5pio,' Custódio, 50$00 j
Custódio José Mendonça do Alto,
82$50 i Eduardo Cassiano de Jesus,
60$00, . .

S6m. a.4.04�,Q" I

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As'9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas -=- Sant'lago.

Sábado:

Às 19 horas - Sant'Iaao.
Às 21,50 horas - São Paulo.

(Missa para eumpllmenlo do· preeello damlnleal.)

lrezena de Santo António
Iniciou-se no passado dia 1 a

tradicional trezena de Santo An­
tónio, na· sua igreja da Atalaia,
que ali atrai elevado número de
fiéis.
A festa realizar-se-á nas noites

de 12 e 15, como de costume.

�

Misericórdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Junho de 1970:

Enfermarias e Maternidades
- Drs. Morais Simão, Ramos
Passos e dr," D. Maria João Cor­
reia.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a 15, dr, Morais
Simão, às 18 horas ; de 16 a 50,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).

.

Serviço de Urgência de Fim
de Semana - De 6 a 8, dr. Ra­
mos Passos; de 15 a 15, dr. Mo­
rais Simão; de 20 a 22, dr, Jor­
ge Correia; de 27 a 29, dr. Ra­
mos Passos.

. Cirúrgia Geral - Dias 13 e 27
drs. Renato Mansinho da Graça
e JOSé João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas­

dr. Renato Mansinho da Graça.
Oto-Rino Laringologia - Dia

12 às 14 horas, dr. António José
Alves Guimarães.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia - Às ter­
ças-feiras, - Dr. a D. Maria João
Correia.
Consulta Externa de Oftal­

'mologia - Às sextas-feiras.às l1
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consultas Externas de Urolo­

gia - Dia 24, dr, Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa deProfila­

xia Mental ..... Dia 27, dr, Manuel"
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensãrto do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às�lS horas'; de 16 a 50,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; para m ulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

CINE-TEATI<O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:
Domingo - Multo para Vi·

ver. • • Pouco para Morrer
(policial) com Claudio Brook,
para maiores de 17 anoS.

Quinta-feira - O Número
do Amor (Drama) com Eliza­
beth Taylor e O Roubo das
Jóias (P'olicial) com Peter Falk,
para maiores de 17 anos.

Transcrição
o «Diário 'da Manhã» de 26 de

Maio transcreveu o artigo «Problema
da JuVentude' publicado em editorial
em referência às dificuldades presen.
tes de governat.

, p, IlQStl08 ,aSlradeélmêntQ�,

Concurso Público para Arrematação da Empreitada
de « Construçõo do Quartel dos Bombeiros

Municipais de Tavira»
FAZ-SE PÚBLICO que, no dia 1 de Julho de 1970, pelas 15

horas, na sala das reuniões do edifício dos Paços do Concelho
de Tavira, perante a Câmara Municipal, se procederá ao concur­
so público para arrematação da empreitada acima referida. que
comporta o preço global.

A base ... de licitaqio é de Es�. 1 074496$00
Para ser'âd�itidd ao 'concurso é necessário:

·

a) - Que. os "concorrentes apresentem documento comprovativo
de terem.efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e
Previdência, suas filiais, agências ou delegações, o depósi­
to provisório de 26862$40, mediante guia passada pelos
próprio( concorrentes, segundo o modelo qué figura no

processQ do concurso;

b) - Que os concorrentes apresentem documento comprovativo
da sua inscrição como empreiteiros de obras públicas na

I Categoria ou na subclasse A da 2.· classe, estabelecidas
pelo Regulamento do Decreto- Lei n," 40623, de 30 de Maio
de 1956.

O depósito definitivo será de 5·/. do valor da adjudicação.
As propostas, que deverão ser enviadas pelo correio, sob re­

gisto, à Câmara. Municipal, por forma a serem recebidas até às
15 horas do dia designado para a realização do concurso, devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

O processo de concurso, incluindo o respective projecto,
programa e caderno de encargos, poderá ser examinado nos ser­
viços de obras-desta Câmara Municipal ou na Direcção de Urba­
nização de Faro, todos os dias úteis, durante as horas de expe-

·

diente.

Paços do Concelho de Tavira, 20 de Maio de 1970

O Presidente da Câmara.

jorge Augusto Correia
,

.
l

________ :n 1 1 II.

£xcursõescda C. P. ao Estrangeiro
Comunica-nos a C. P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano corrente, em colaboração com a Empresa Geral de Trans­
portes, as seguintes excursões:

DI_. d. dur_çio

Madrid (1) .

Madrid (2). . . • .

Andaluzia e Costa do Sol

4
3
9

1350$00
1100$00
2650$00

Via Madrid
·

Lourdes. • • .'

Lourdes e Andorra . . • .

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itália e Alpes ". •

Paris. • . •

6
7
9
14
10

2250$00
2600$00
2800$00
4100$00
3600$00

Para melhor elucidação peça folhetos descritivos:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e. (Santa Apolónia) e Porto

(São Bento); " _

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Na Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do Arsenal,

124) e no Porto (Rua Justino Teixeira, 469);
- Nas Agêuciàsde Viagens autorizadas;
- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se encon-

tram à venda os respectivos bilhetes.
--- -.1 1 -_--1_1. --

Câmara Municipal de Tavira
;EDITAL

--=".':.
'===============

Concurso Público para Arrematação da Empreitada de cRepa­
raçãll do C. M. 1236, da E. N. 125 (Almargem) à Fábrica - 4.á fase

Faz-se público que, conforme deliberação camarária de 6 do
mês em curso, no dia 1 de Julho próximo, pelas 15 horas, no
edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se procederá
ao concurso público para 'adjudicação da empreitada da obra em

epigrafe. ',' .

.

A base de Iidta9io i d� Esc. ao 710$00
O depósito provisóri'a, a efectuar na Caixa Geral de Depósi·

tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
é de 2017$80, sendo o depósito definitivo da importância de 5
por cento da adjudicação., .

.

.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
estão patentes, todos os .dias úteis, durante as horas de expedien­
te, nos serviços de obr.as da Câmara Municipal e na Direcção de
Urbanização de Faro.

i', ,
'.

Paços d'à Concefho de Tavira, 20 de Maio de· 1970

O Presidenie da Câmara,

¡afile AUIfIl$/o Correia
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consagrado jornalista acrescen­

tàva que a numerosa classe
média, incluída nas classes for­
mativas da grande sociedade,
vivéndo entre um capitalismo
absorvente e um proletarismo
exigente, corria o risco da fa­
Iêneia lhe bater à porta impie­
dosamente, .dura e crua, redu­
zindo-a a uma lamentável po­
breza de graves reflexos,

. A . evolução mat¡CJjial ultra­
passou a evolução moral após
a eclosão da Primeira Grande
Guerra, que mudou a face do

primeiro quartel.do século XX, .

quando as fi;>rça� da especula­
çã'0:'esten'deram ,lOS seus -tentá-.-:
ctfldS·· <em :. vários sectores da

produção e comercialieação. E,
pestericrmeate, jã às duas evo­
luções .se tinham equiljbrado e

coordenad-o, rebentou a Segun­
da Grande Guerra e com ela

rel:lp,at¢cer�tp. COI'll. toda a sua

inS'a:ciabUida:de as mesmas fnr­
ças especulativas, mas desta
vez mais astuciosas e truculen­
tas, cujos coràponentes se go­
vernaram como abutres no dés­
campado, muitos dos quais corn
fortunas avultadíssirnas, provo­
cando um aéentuadc desnive­
lamento económico ;de que re­
sultou a evolução material nal­
gumas actividades, mas sem o

acompanhamento paralelo da
evolução moral. Deste modo
Ulna nova ferça se agitou por
toda a parte em luta contra pa-

,

trões monopolistas, força cons­
tituída por massas proletárias
que defendiam direitos legíti­
mos e ilegítimos. Ao mesmo

tempo a classe média foi pér­
deado terreno debaixo da ban­
deira da ordem eda disciplina,
obediente como ovelhas man­
sas no seu 'redil, sofrendo cri­
ses .sucessivas que, em muitos
casos, altere ram o= seus orça­
mentos e criaram dificuldades
insuperáveis.
Aquém e além-frouteiras, as

indústrias, construções - e ou­

tras inovações têm-se desea­
volvido em &rande: escala. Deu­
-se. a evolução material. Mas
esta trouxe ao mundo conflí­
tos�. earnificiaas, atentados, sa­
botagens, lutas de classes e de
povos, desprezo pela dignida­
de da pessoa humana, verifi­
cando-se que a evolução moral
se encontra em estado de pa'
ralisia, para o qual têm con­

tribuido certas disparidades so­

ciais, irregularídade na repar­
tição do bem-comum e tudo
quanto -représenta progresso
apenas para umas minorias pri­
vilegiadas que vivem à tripa

-

forra soh as indulgências do
Senhor. "

A numerosa classe média foi
o esteio das grandes socieda­
des. civilizadas, que se bateu
pelas liberdades e prerrogafi­
vasdessas mesmas sociedadés,
Porém, as coisas mudaram d'e

aspecto. Dentro dessa classe há
muita gente de moral sã qu�,
dada a sua mentalidade ponde­
rada ou «atrasada», o destino
não 'lauçeu na aventura gerada
pela .evolução dos tempos cor-'

rerit�s. Essa gente vivia bem e

hojê vive mal;.
-

A evolução tem dado tantas
voltas e reviravoltas, tem feito
tantas transformações e variá­
ções, gue já não parece evolu­
ção. Ela meteu a classe média
num beco que dizem não ter
saída. 'Ela transformou pobres
em ricos e rkos em pobres.
Ela fez emigrar o peixe graú;,.
do, ficando cá o peixe miúdo;
Ela fez emigrar milhares d�
homens novos, ficando cá os

velhos para cultivarem a terra
e trabal harem nas fábricas, ná
construção civil, etc. Mas que
evolução ,é esta? E' a mesma

�ue o jornalista a�e�icano ana­

hsou e comentou. E' a evolu­
ção material em marcha, fican­
do atrás a evolução moral a

patinar .. ,
P. J•.

A S S i n e o s e u lo r n a I
.

.

O Intercâmbio Turístico

entre Portugal e Espanha
(Ocmtinuaçoo da 1.· pciglna)

ções de carácter popular, relaciona­
das com os monumentos e museus vi­
sitados; elucidando-os ainda, embora
sumàriarnente, com a descrição de
feitos históricos, da evolução literá­
ria da época e da arte nos penedos
característicos da sua perfeição em

Portugal.
Arsénio Sampaio de Andrade

CONCURSO. DO VESTIDO Df CHITA

nas festà's:daVila de Olhão

rentes será feita por um júri de seis
elementos, ¡¡¡@ qual cada membro atri­
buirá .um número de pontos (até um

máximo de seis) e cujo somatório de­
terminará a vencedora. Numerosos
prémios - taças, jogos de cama de
casal oferecidos pela «COELlMA� e

outros artigos serão outorgados às
concorrentes.
Numa terra em que o bom gosto e

a beleza femininos foram sempre nota
de registo este concurso do «Vestido
de Chita. constituirá número de se­

guro agra'do nas Festas dos Santos
Populares.

o O_I hanense
voltou à II Divisão

(OcmtintUJÇdo do 1.· p4gina)

velho e vitorioso campeão de'
Portugal de uma era gloriosa e

durante tantas épocas campeão
do' Algarve.
Erribcra ainda deslocado da

sua verdadeira posição, o sim­
pático clube de Tamanqueiro,
de Grazina e de tantos e tantos
valorosos desportistas, vai na

próxima época certamente lu­
tar e�m ardor para mais uma

vez honrar o desporto algarvio.
Nesia hora, que é de l'ustaeuforia para o clube de O hão,

felicitamos' muito efusivamente
esse punhado de atletas que
constituem a sua equipa e a ac­

tual Direcção que soube com

carinho e inteligência arrancá­
-lo do abismo em qué por mo­
tivos estranhos se afundou.

.

Os desportistas tavirenses,
amigos do Olhanense, saudam­
-no eufóricamente com as mais
vincadas esperanças pelo seu

comportamento na época de
1970-1971.

TOTOBOLA
41: jornada - 14/6/70

Nome:' «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Braga - Vizela. . • 1
'2 Porto - Boavista. • · 1
5 Leça - Salguelros.

-

. · x

4 A, Viseu - Espinho • 2
5 Sanjoanense - B. Mar · 2
6 Lamas - Gouveia. • 1
7 Marinhense - Peniche · 1
8 T. Novas - Santarém. 1
9 Atlétie - Nacional. · 1
10 Oriental - Barreirense 2
11 Montijo - Luso 1
12 Farense - Seixal • • • 1
15 Portimonense - Setúbal . 2

v. P.

FALECEU

a Poetisa Làura de Àviz
(OonUntu41OO da of.· página)

passado, depois de nos terfeito calo­
rosos eloli!ios a um seu sobrinho, um

jovem poeta que se encontre no UI·
tramar, enviou-nos duas poesias­
uma que já demos à estampa, dedica­
da ao seu saudoso esposo, e outra

que aguardamos oportunidade para a

publicar com o devido relevo dedica­
da a seu sobrinho. Quem havia de di·
zer que a mQrte a espreitava de tão
perto. .

Com'oveu-nos profundamente a in­
fausta· noticia .e como homenagem ás
slias excelsas virtudes, à sua alma
poética, damos hoje à estampa elISa

poesia :9ue ela escrevera há pouco
coin t�nto amor e repassada de pa·
trioUsmo.
Desfolhamos em sua memória péta­

las orvalhadas de saudade que são
nesta hora 'a mais viva expressão do
hMsO sentimento, porque a saudade,
cerno diz Latino Coelho, é a memó·
ria do coração.
Paz à sua alma!

r _. _

-
-

---

CONVERSA DA SEMANA

« () I h a o 13a I ii o »

Continuação da l.' página

Novos ventos sopraram e II data de il de funño, com
romagem ao túmulo dos 'conquistadores, na Igreia de San­
ta Maria do Castelo, cortejos históricos e concertos públi­
cos, foi apeada do calendário a ponto de hoje já ninguém
se lembrar dela.

Até talvez D. Paio se não tivesse a 'carranca colocada
ali ao canto dos arcos, só seria retembrado pelos estudio­
sos ao desfolhar as =Nottcias Historicas», de Damião de
Vasconcelos ou ao ler o seu nome na esquina de qualquer
rua, ou então tomada' como figura tendaria.

Foi feito como que um sorteio dos feriados concelhios.
Tavira saiu-lhe a rifa branca e ficou a cogitar como de
costume, tio' insuceeso. Já não atiram ao ar nem sequer
um faeuet« de'>lágrimas a relembrar a efeméride e daí,

.

cheia de, espt;.rl1!)ças, yoltou-ee para o S. João a ver se ele
.

-opérava-oinilàgre.� aproveitando o euforismo das bombas,
das carretttña«, dos mastros, das alcachofras queimadas
e das fogueiras.

'

Mas Tavira não foi ouvida porque não quis vir para a

rua cantar com o ba'ão espetado no pausinho e os anos

foram passando.
Verdade seja, o feriado não é artigo de primeira ne­

cessidade mas, segundo a teoria do venerável sapateiro de
Braga ou há moralidade ou acabam todos.

.

A não ser. que esteja na foria outro orago ou fanta­
siem qualquer acontecimento turístico, desses que estão
hoje na ordem do dia.

Doutro modo, por mais e-forças que faça para recon­

qtustar o feriado conceituo, nem mesmo cantando a alegre
marcha do «Olha, o Balão», terá o seu S. João.

O' melhor talvez seja voltar-se para D. Paio, que re­

presenta o passado-histórico, rogar a São Bernabé, se aca­
so ainda não foi exauterado do ritual do dia lide Junho
e acender-lhe uma lâmpada votiva.

Ego

·DISlRIBU-rDORES EXCLUSIVOS:

I ,i�':.'-·i -

.

Westinghouse�Therrno King

'ere melhor conservaçãQ
. dOl eUmentol transportadC?s

IICRITGRIO-EXPOBlcAo E VENDAS

UR60 DE SAlTOS, 4·A
LIS80A·a

GABINETE TÉCNICO E' OFICIN'ÂS

18, JARDIM 9 DE ABRil, 20
llSBOA-3
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Câmara Municipal de Tavira

CONVITE�
. �.'

Elaboradas as condições de ccUrbanizaç'ão =e Venda,
em hasta pública,. dos terrenos par� constFução da

Ilha dé Tavira, desafectados do domin'io p{abli�o mari­

timo��, convidam-se os Munícipes do COlilcelho a compare­

cerem .na sala das reuniões do edifício dos Paços do Con­

celho, pelas 21,50 horas, do próximo dia 8 do corrente mês,
a fim delas tomarem conhecimento e apresentarem suges·

tões que possam vir a ser consideradas.

Paços do Concelho de Tavira, 1 de Junho de 1970.
.

O Presidente da Câmara

NECROLOGIA
D. Gualdiaa da Espírito .santo'

'

. Uma (obreira"
Faleceu no passado d,ia.51 de Mala,

na sua casa em Lisboa. após prolon­
gado sofrimento, a sr.il D.e Gualdina
do Espírito Santo Lima Cabreira, de
75 anos de idade, víuva do sr. Dr. An­
tónio Cabreira, Conde de Lagos.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de S. José, em Lis­
boa, 'Onde após missa .de corpo pre­
sente, vieram para o cemitérío desta
cidade. Cerca.das 14 horas de dia 2
do corrente realizou se 0- funeral.
Era tia da sr:a D. Maria Amélia Li­

ma, Que com ela vivia, e dos srs. An­
tónio Maria Lima, escrivão de Direi­
to, em Lisboa, Francisco Teixeira
Lopes, íuncíonário da Câmara Muni-
-cipal de Valpaços e Alvaro Gil Lima,
funcionario de seguros, que acompa­
nharam os seus restos mortais até
Tavira.

D. Beatriz do Sacramento Lopes
Faleceu em. Lisboa, a sr." D. Bea­

triz do Sacramento Lopes, viuva, de
·85 anos de idade, natural de Tavira.

Ás familias enlutadas apresentamos
as nossas condolências.

.

FUTEB,OL
Taça Ribeiro dos Reis

-¥,.

Ne passado domingo o Faeense des­
locou-se a Sesimbra vencendo o gru­
po local por õ-� e o Portimonense foi
ao Seixal, alcançando um empate a
uma bola.
No próximo domingo jogam:

Portimonense - Seixal
Farense - Lusitano

Campeonato Nacional
da IllUivisão

ZONA Ct

O União de Algés perdeu .em casa
com o Lusitanude Vila Real por '5-0
e o Aljustrelense perdeu por 2-5, com
o Olhanense. s:Ó,

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIi

Actividades da f. N. A. L
PESCA DE MAR
Resultados da 2." prova: '

1.° César M'arfins Soares, Indivi­
dual - 1.000 pontos; 2.°. Rodrigo
Cabrita, C. P. Portimão - 912 pontos;
5.° Francisco Rodrigues, C. P. Perti ..
mão - 865 pon,tos; 4.° António .Mor­
gado, C. P. Portimão - 765; 5.° Fili­
pe Correia, Sacor - 565 pontos.

Classificação Final (Individual)
r. ° Francisco Rodrigues, C. P. Por­

timão - 1.546 pontos; 2. o Rodrigo
Cabrita, C. P. Portimão - 1.110 pon­
tos; 5.° José Gregório Rosa,';;;:iaal -
L09Cl pontos; 4.° César Martins Soa­
res, Individual -'- LODO pontos; 5.°
Fernando Tendeíro, Fiaal - 965 pon­
tos.

Classificação to I ec ti v a

1.° Casa P. Poi�imão - 5.615 pontos;
2.° Fiaal - 2.140-.pdntos; 5.° Sacor
- 1.770 pontos; _4 .• � 'Câmara Munici­
pal de Faro - 1.,5�8 pontos; 5'. ° Fon­
tainhas Neto - r: 34:2 pontos; 6. ° Cai­
xa de Previdência -- �07 pontos.

CASA
VENDE-SE

Com 13 ce m pa r timen t o s
,

(com a chave na mão), situada
na Rua Almirante Cândido dos

Reis n.· 177 - Tavira.
Tratar com Maria Josefina

na citada habitação ou no Mer ..

cado Municipal,
.�������.... r����.

TRACTORISTA
Para tractor e outros servi­

ços. Preferência com mulher,
para serviços domés:ticos. Dá-se
casa e paga-se bem.

.
Nesta Redacção se informa.'

.
-

QRA�-H-�-.
Uma malfadada gtalha poisQu' no;

passado númerO sobre a .�Convéri:l4 ¡

da Semana., adqUerando-lhe totál­
mente o sentido.
Na 9." página e no periodo on4e

diz: eNa frente do medalhão; em ver­
meille, estigmada a efigie de D. Palo ..,

.

deve ler�se: «Na frente dp meda­
lhão, em vermeille. tinha estau\óI

fq�" '(If '! g� Dt f(4i�.
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Pequenos
Apontamentos

A • d No recõncavo da solei­
Ilmiza e ra de urna porta que o

Sol generosa m en te

aquecia aninhavam-se deliciados dois
bichanos entretendo brincadeira um

com o outro. A meio de uma rua,
olhando-os e sorrindo embevecida­
mente estava um homem de meia-ida­
de. Nós parámos também a admirar o

�racioso quadro. Têm os gatos fama
de serem orgulhosamente indepen­
dentes, ariscos, bravios até: E ali es­
tavam aqueles dois indiferentes ao

bullcio da rua, gozando a luz e o ca­

lor que �e não vendem. Era um exem­

plo de amizade pura que publicamen­
te se mostrava. Não trocámosimpres­
sões com o outro indivíduo Que como

nós, se mostrava interessado pelo
quadro. Se o tivéssemos feito natural­
mente dissentíamos e acabaríamos por
ir até à agressão. E' assim a faterni­
dade entre os homens.

P Na rua o movimento é in­
ressas tenso: toda a s;!ente a fu­

..

'.

Slir,.a querer chegar pri­
meiro. Não fazemos contraste; anda­
mos sempre devagar. Quantas vezes
no corredor da nossa casa a nossa

companheira nos diz: anda lá mais rá­
pido que quero passarl Cedo nos

convencemos que não é a correr que
mais depressa se alcança o que se de­
seja. Sempre dissemos aos nossos

alunos - caminhem devagar mas não
se deixem adormecer. 'A mãe deurn
aluno que receava que o seu filho não

aguentasse. o esforço da. arrancada
final para ameta do exame, pergun­
támos se entendia, se até ali se havia
esforçado muito. Pois até ao fim o

passo é o mesmo. Um dos nossos fi­
lhos estudava metodicamente durante
o ano. Dias antes do exame fechava
os livros e dizia: astora é para descan­
sar. Quem cedo põe a mira no que

deseja alcançar, caminha com segu­
rança sem os solovancos da pressa.
Nos .dez anos que presidimos quoti­
dianamente aos exames com que fe­
chámos a nossa vida pública, muitas
vezes se desculpavam os interessados:
- cheguei tarde porque o eléctrico
demorou, porque falhou a carreira do
autocarro, etc. Respondíamos-lhe com

pausa: há tantos anos que aqui esta­
mos e nunca a porta da sala se abriu
sem Que nós já cá nos encontrásse­
mos. Isto depende muito do tempera­
mento e larnbérn da idade. Há anos

fomos assistir às provas de exame de
admissão ao liceu de uma das nossas

netas. Acompanhámo-la lá vários dias
para se ir aclimatando ao ambiente,
Quando a porta da sala se abria en­

trava a senhora de meia-idade, que
presidia, já lá estava a senhora mais
idosa;entrava minutos depois a mais
nova. Mas vamo-nos desviando do
ponto a que queríamos checar e aqui
nos trouxe. Na rua, camínhando em

sentido contrário ao nosso, ia uma

velhinha discretamente vestida, uma

touca na cabeça. Tão frágil, tão pe­
quenina e graciosa que apetecia pe­
gar-lhe ao colo. Passou por ela a cor­

rer, um brutamontes que a ia atiran­
do ao chão. A senhora olhou espan­
tada e olhou espantada e cheia de
mãaoa. O homem não se voltou, não
se desculpou e lá seguiu correndo.
Chegaria a horas? As pressas muitas
vezes são, atrasos.

-
.

C ....
... A urbanidade, a cor­

orreccao recção de maneiras,
.'

" ' . são indíspensáveís no
convívio entre os homens. Sua civili­
dade deve ainda ser mais apurada en­

tre quem tem de tratar com o público.
No parecer de muitos este deve ser

atendido como coisa vil, sem présti­
mo, que não merece consideração.
Esquecem-se que se estão ali para
atender, servir, é o público quem os

remunera. Evidentemente que da par­
te deste se exige também correcção,
afabilidade. Fomos durante 50 anos

professor e acumulámos outros car­

gos públicos, estes não remunerados.
Quer na sala da aula quer no gabine­
te dos outros ninquérn foi molestado
ou saíu escorraçado. Ninguém também
nos faltou ao respeito. E varnos re­

cordar aqui um episódio que conosco
se pãssou 'Foi a mãe de um aluno

quem-mais tarde no-lo lembrou. Tan­
to a escola tem reflexos exteriores.
Entrou, para qualquer recado, na

nossasala, um velho que vivia de os

fazer. Sabiam os meninos que tinham
de se-levantar à entrada de qualquer
estranho; mas porque aquele era po­
bre e velho, entenderam que não me­

recia tal' consíderação. Intimamo-los
a levantar e logo lhes dissemos algu­
mas palavras ·que julgámos necessá­
rias, A pobreza e a velhice merecem­

-rne todo o respeito. Quando à nossa

porta dlega alguêm a pedir, se é ho­
mem ,e se se descobriu convidámo-lo
primeiro a pôr o chapéu. Passados
alguns anos de nos retirarmos da vila
pequenina 'voltámos lá e encontrámos
um homem da serra, daqueles que
quando avistam mandão da vila não
sabem onde.meter-se e ele veio a nós,
cumprimentou-nos no seu jeito aca­

nhado, evasivo, e disse-nos: .Quando
o senhor cá - estava vínhamos à vila
com outro desafogo; sabíamos que
tinhamos cá um amigo: Se alguma ar-

,p�.. U I,' ...""fI4J.

£xercícios de Fogos Reais

GAZETILHA

Recordações

de um Dia feriado
Sem feriado e sem [esta
Dia de São Barnabé,
Só uma coisa nos resta
E' fazer cruzes na testa,
Berrar e bater o pé .•.

Relembrar os cavaleiros
Desses tempos de D. Paio,
E' querer erguer poleiros
Quando só restam sendeiros
Que nos olham de soslaio.

Porque a festa da cidade
Há muito passou de moda,
;'v1orreu de debilidade,
Partiu prâ eternidade
E nem sequer deixou poda.

Onze de junho, que importa?
Perdeu-se a recordação,
Já nineuém lhe bate à porta,
E' como fogueira morta
Na noite de S. joão •

Se não for em dia santo

Que seja noutro qualquer,
Até parece quebranto I
E a Rente espera entretanto
Desfolhando o malmequer .••

Ou então fica rezando
P'la cura do mau olhado, .

Porque os anos vão passando
E assim nem de contrabando,
Teremos mais feriado •..

-São Barnabé, São Jodo,
Ou outro santo qualquer,
Sem quebra de devoção
Que reate' a tradição
Em breve, se Deus quiser...

ze DA RUA
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Operação Stop
- A P S.P. de Faro. em colaboração
com a P.V •T. do AI$!arve, no dia 28
do mês de Maio findo, no periodo
compreendido entre as 4 e as 7 horas,
realizou uma Operação Stop, com 5

postos em Faro, 1 em Vila Real de
Santo António, 1 em Tavira, Il em

Olhão, 1 em Loulé, 1 em Silves, 2 em

Portim ão e 1 em Lagos, com o se­

guinte resultado:

Automóveis fiscalizados

80 em Faro, 17 em Vila Real de St.o
António, 8 em Tavira, 28 em Olhão,
78 em Loulé, 40 em Silves, 151 em Por­

.

timão e 61 em Lagos. Total: 445.

Não automóveis

65 em Faro, 27 em Vila Real de S.
António, 10 em Tavira, 55 em Olhão,
110 em Loulé,56 em Silves, 156 em

Portimão e 52 em Lagos. Total: 486.

Infracções verificadas

Por falta de documentos: 5 em Fa­
ro, 1 em Tavira, 1 em Olhão, 9 em

Loulé, 2 em Silves, 5 em Portimão e

4 em Lagos. Total; 25.
Por escape livre: 1 em Vila Real

de Santo António.
Por falta de chapa de registo (velo�

cípede) 1 em Silves.
Por falta de chapa de residência:

1 em Loulé.
Por excesso de lotação: 1 em Por­

timão.
Esta operação foi dirigida pelo che­

fe da 1.8 Esquadra, sr. joão da Graça
Correia.

TAXA DE JURO

.! n -Ivers il .·1 ()

da T. A. P.

Executa o Centro de Sarqentos Mi­
licionos de Infantaria nos dias 8. 9, 11
e 12 do corrente, com inicio às 8 e

fim às 18,50 horas (hora oficial), um
exercício de fogos reais com armas

pesadas de Infantaria, na região ma­

rítimo-costeira da Quinta da Manta
Rota. Avisam-se as populações que a

regiãó indicada é interdita desde as 8
até às 18,50 horas dos referidos dias.
A região interdita tem os seguintes

limites:
A Leste - por uma linha paralela à

estrada que liga Venda Nova e Manta
Rota, passando pelo lugar denomina­
do Pita.
A Sul - por uma faixa costeira de

500 m. cujo limite esquerdo é definido
por um ponto distante de Manta Rota

.

cerca de 600 m. sentido E-W). Toda a
zona marítima distante dessa faixa
costeira cerca de 4 Kms, é considera­
da perigosa.
A Oeste - por uma linha definida

pelo casario da Quinta da Manta Ro­
ta e pelo ponto onde termina a ilha
de Cacela.

.

A Norte - pelo caminho Que liga a

povoação do Buraco à praia da Man­
ta Rota.
A populocão deve também ser aler­

tada. sendo este aviso de fundamental
importância que: qualquer engenho
que eventualmente venha a ser en­

contrado na referida zona, após a
. execução dos fogos, não deve ser to­

cado, mas sim sinalizado e comunica­
do o seu achado para aquele Centro,

.
o mais ràpidamente possível, a fim de,
com meios convenientes, se proceder
à sua destruição.

J-ORNADA

DE CONfRATERNIIÂCÃO
,

dos antigos alunos da

Escola Industrial e Comercial

TOMAZ CABREIRA

N
O próximo dia 15 de junho, de­
correrá na capital aillarvia uma

jornada de confraternização,
que se reveste do mais alto significa­
do.
No MO em que decorre o vigésimo

aniversário do último Curso que fun­
cionou na extinta Escola Industrial e
Comercial de Tornaz Cabreira reali­
za-se um encontro de quantos fre­
quentararn aquele Estabelecimento de
Ensino.
Foram sucessivas gerações que ali

receberam os conhecimentos para a

sua formação profissional, preparan­
do-se para a vida e jamais esquecen­
do as velhinhas instalações da Rua do
Municipio ou do Largo da Sé.
O programa, que dentro de dias

será tornado público, inclui além dos
descerramentos de placas nos edifi­
cios onde a Escola funcionou, de mis­
sa por alma de todos os companhei­
ros e professores falecidos, da roma­

gem a locais de significado especial
para os participantes e um almoço de
confraternização no Hotel EVA, em

Faro.
As inscrições para esta jornada,

incluindo almoço, podem ser feitas
no Hotel EVA, em Faro, ao preço de
Esc. 150$00.
Estamos certos que além do entu­

siasmo suscitado por esta iniciativa,
muitas centenas de antigos alunos da
Escola Industrial e Comercial de To­
maz Cabreira estarão nesta jornada
de saudade e amizade.
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SUbdelegação de Saúde
do Concelho de Tavira

Di spensário de Higiene Social
(situado no mesmo edifício)

HORÁRIO
Aberto ao público - Todos. os

dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16,50
horas,

.

Encerrado p.r. almoço·- Das
12 às 14 horas.
Informações - Das 9 às 12 e das _,

-

14 às. 16,50 horas.
.

Vacinações-Contra Variola,
Difteria, Tétano, Tosse Convulsa, Pa­
ra'llsia Infantil, Febres Tifoides e Pa­
ratifoides.
Às 2.'8., 4·.8S e 6.BS feiras, das 10 às 12

e das 14 às 16,30 horas.
Aos sébados só' está aberto tio pe­

riodo da manhã.
Estas vacinas são gratuitas.
'-"_"_"_11_11_1

Pequenos Apont,amentos
Por motivos estranhos à nossa Von.

tade não foi publicado no nosso últi­
mo número esta apreciada e habitual
secção, de que pedimos desculpa'ao
nosso prezado amigo e colaborador
sr, professor Trindade e 4lmft,

QA

Caixa Geral de Depósitos
As taxas de juro abonadas pela Cai­

xa Geral de Depósitos aos seus depo­
sitantes da Caixa Económica Portu­
guesa são os seguintes:

Depósitos à Ordens

(Pessoas individuals) - a partir de
27 de Maio: até 50 contos, 50/0 ao ano;
mais de 50 centos, 1,50/0 ao ano.

Depósitos a prazo

(Entidades privadas, singulares ou

colectivM) - Taxas já em vigor:
6 meseS., 4,5%; 1 ano,5% e 18 me­

ses, 5%�<ao ano.

"I:;iriiife'miñimo: 10 contos,
Os depósitos a prazo serão sempre

múltiplos de mil escudos.
Os depósitos na Caixa Geral de De­

pósitos estão isentos de quaisquer
impostos' e o Estado garante a sua

restituição mesmo em casos fortuitos
ou de força maior.

1_11_11_11-11_"_'

Farmácias de Serviço
de 6 a 12 de Junho

HOJE � Farmácia SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

-» MOMYiPIO

DOMINGO -»

SEGVNQA - »

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA

- »)

»

»

OS Transportes Aéreos Portugue­
ses comemoraram, na passada

segunda feira, 17 anos de actividade
como empresa autónoma.
Como vem sendo tradicional, os co­

laboradores da Companhia participa­
ram em jantares de confraternização,
que decorreram nos principais pontos
de escala da TAP.
Na reunião do pessoal em serviço

no Algarve, realizada no restaurante
do Aeroporto de Faro, participaram
as mais destacadas índividualídades
regionais e os representantes da infor­
mação. Na mesa de honra viam-se,
além do dr. Manuel Esquivel - Go­
vernador Civil de Faro - e do sr.

Celestino Domingues - Delegado
dos TAP no Algarve, os srs. major
Vieira Branco, presidente da, câmara
municipal de Faro; Manuel Alexan­
drino, director do Aeroporto; dr. Car­
valho Parente, delegado do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdência;
dr. Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo; dr.
Rita Algarvio, chefe da Deleaação
Aduaneira; Cónego Ferreira da Silva,
Pároco da Sé de Faro; Inspector Le­
mos da Silva, subdelegado da Direc­
ção Geral de Segurança e dr, César
Guimarães, Delegado de Saúde.
Usou, em primeiro lugar, da palavra

o delegado dos TAP que. depois de
Ipr o telegrama recebido do enge­
nheiro Vaz Pinto - Presidente do
Conselho de Adminístração da Em­
presa - a congratular-se com o bom
êxito do trabalho dos seus colabora­
dores do Sul, agradeceu a presença
das entidades oficiais e teve palavras
de muito apreço para 8 Informação.
O orador referiu-se depois, e com lar­

gos pormenores, ao incessante creso

cimento dos TAP e ao seupapel na

divulgação das riquezas turísticas na­

cionais, mórmente das da Província
Aistarvia. -' ..

Falaram seguidamente o Director
do Aeroporto e o Presidente da Co­
missão Regional de Turismo, que
brindaram pelos bons êxitos da com­

panhia.
A série de intervenções foi encer­

rada com um curto e brilhante im­
proviso do chefe do nosso Distrito,
que exaltou a colaboração dos Trans­
portes Aéreos Portugueses no de­
senvolvimento turístico da nossa re­

gião. O dr, Manuel Esquivel salien­
tou ainda o espírito de familia da
TAP, um dos segredos que estão na

base dos seus êxitos.

o «POVO ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

FALECEU

O MAJOR MATEUS MORENO
Faleceu há dias em Lisboa. onde

residia, o sr. major Mateus Martins
Moreno junior, que como presidente
da Casa do Algarve desde 1952 a 1961,
desempenhou uma brilhante acção
reqionalieta.
Oficial distinto, fez parte dc corpo

expedicionario português em França
na guerra de 1914-1918, tendo recebi­
do várias honras e foi poeta e escri­
tor de mérito.
Com a sua morte perde o Algarve

uma das mais distintas figuras da pre-
sente geração.

-

Possoa de fino trato e de esmerada
educação, conquistou sempre gerais
simpatias.
r O sr. major Mateus Martins More­
no junior, contava 77 anos de idade e

era natural de Faro. Deixa viuva a sr,"
D. Rosáría Fernandes Salgado Mo­
reno,

'A família enlutada endereçamos a

expressão do nosso pesar.

FALECEU

A POETISA E CONFERENCISTA
SR.A D.

Há dias ficámos surpreendidos' ao
receber pelo correio, enviada 'por
mão amiga da falecida senhora, a no­

ticia transcrita de um dos jornais da
capital, com fotografía, do seu falec;i-.
menta em 27 de Abril passado, cu¡o
teor diz o seguinte:
«Faleceu quase repentinamente esta

poetisa tão apreciada pelos melhores
valores da sua geração. .

Ultimamente publicou vários livros
sobre poesia.
Tendo enviuvado há relativamente

pouco tempo do sr, Alberto Vtrgtnío ,

Batista, funcionário das' Finanças e

publicísta, dedicou desde então as

suas actividades literárias a reuniões
de beneficência, sendo raro o recital
de poesia em Que o seu concurso co­

mo exírnia
'

declamadora, não tivesse
sido solicítado,»

Acompanhava a triste noticia um

cartão de convite para assistirmos no .

dia 1 de junho, pelas 18 horas, no

Centro de Profilaxia Social, em Lis­
boa, a uma conferência da falecida
senhora D. Laura de Aviz, que outra
senhora prenunciava em sua horneo­
nagem,
São destas surpresas desagradáveis

que a vida nos reserva.
D. Laura de Avíz, era uma colabo­

radora e amiga do ePovo Algarvio.
há muitos anos. Apesar de uma única
'Vez termos contactado com ela e seu

esposo,a seu convite, na Praia de Al­
bufeira, a sua vlvacídade, o seu amor

ao Al!larve. a sua dedicação às letras,
encantou-nos extraordinàriamente.
Laura de Aviz, de vez em quando

escrevia-nos ou para nos enviar qual­
quer escrito ou para nos dar conhe­
cimento das suas conferências e tra­

balhos literários a que se dedicava de
todo o coração sempre que tinha ai­

Slum momento livre. Por diversas Ve­

zes escreveu ao director deste sema­

nário para propositadamente o felici­
tar de um 011 outro poema que publi­
cava e de que gostava.
Por diversas vezes solicltou que lhe

enviasse versos da sua autoria pois
,;Iostaria de conhecer melhor a sua

obra literária e, com a desculpa dos
múltiplos afazeres ou a promessa de
um dia enviar nunca mais se conñr-

r

masse, cotejou as poesias que conhe­
cia através do «Povo Algarvio» e fez
uma conferência, cujo trabalho che­
gou ao nosso conhecimento, a que não
tivemos a sorte de assistir por razões

'

Que não nos lembramos, mas que, re­
conhecidos pela gentileea, publíca-.
mos depois.
Laura de Avíz ficou profundamente

abalada com a morte do sen compa­
nheiro, de Vez em quando queixava-se
da solidão em que vivia e em Abril

(Oontinua na 3.- página)

Dedicados, com muito afecto, ao meu querido
sobrinho António Manuel Gonç.alves Filipe,
Furriel Miliciano no batalhão de Caçadores 11
em Cabinda-Angola, e

Gloriosos soldadinños do Maiombe que
ñeroicamente defendeis Portugal no Ultramar, ,

arriscando a própria vida, por essa pátria querida
que feliz e aeraaecida, aqui voz manda saudar.

Caçadores 11, alerta If! já conheceis os caminhos
desses malas traiçoeiros, onde se escondem estrangeiros,
portanto, não há temor, dai. caça a esses daninhos,
e mostrai ao mando inteiro quão grande é vosso valor I

Mostrai que és Portugués e ante o perigo não trememos,
não tenhais medo da morte, que só se morre uma vez,
e Deus vos proteeerd, não há motivo p'ra susto,
Vós defendeis o que é JUSTO, vossa divisa lá está:

"' GOM A TUA VONTADE VENCEREMOS))

Abril 1970

f11,1 r rb J��, :

LAURA DE AVIZ -j''''- I
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